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RESUMO 
Hb 2.4b é analisado na perspectiva da critica do texto e da análise 
estrutural. O autor distingue entre as releituras pela tradução da 
LXX, pela comunidade de Qumran e pelo apóstolo Paulo e destaca 
a contribuição do texto para a formulação da doutrina da justifica-
ção pela fé. 
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Hb 2:4b is analyzed in the perspective of textual criticism and 
structural analysis. The author distinguishes between the reinter-
pretation by the LXX translation, by the Qumran’s community and 
by the Apostle Paul, and points out the contribution of the text for 
the formulation of the doctrine of justification by faith. 
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Hb 2.4b es analizado en la perspectiva de la crítica del texto y del 
análisis estructural. El autor distingue entre las relecturas por la 
traducción de la LXX, por la comunidad de Qumram y por el após-
tol Pablo y destaca la contribución del texto para la formulación de 
la doctrina de la justificación por la fé. 
Palabras clave: Habacuc 2.4b; Qumram; Septuaginta – Pablo de 










 10  Tércio Machado SIQUEIRA. Habacuque 2.4b e a doutrina da justificação pela fé 
 
[Edição original página 9] 
[Edição original página 9/10] 
 
No final do VII século AC, o profeta 
Habacuque registrou uma frase – “O Jus-
to viverá por sua fidelidade” – que prova-
velmente é a que tem desempenhado o 
papel mais importante na teologia da I-
greja Cristã. Mas não é só isso! Nos rolos 
encontrados nas cercanias do Mar Morto 
fica claro que esse tema foi de funda-
mental importância para a comunidade 
de Qunram
1
. Essa descoberta possibilitou 
a abertura de um novo capitulo na histó-
ria desse texto. Anos mais tarde, o apos-
tolo Paulo encontrou em Habacuque 
2.4b um manifesto de salvação pela fé 
de Cristo, numa tentativa de releitura pa-
ra a Igreja Primitiva. Quinhentos anos 
mais tarde Lutero o redescobriu e fez de-
le novamente um manifesto de salvação 
pela fé em Cristo (Rm 1.17; Gl 3.11). 
 A declaração de o “justo viverá 
por sua fidelidade” (Hc. 2.4b), carrega 
uma importância muito grande para o 
nosso entendimento da mensagem bíbli-
ca. Por isso ser verdade, o melhor cami-
nho é ouvirmos Habacuque, pois, afinal, 
ele é o autor da famosa frase.  
 
I. Como ler o texto? 
 Há muitas maneiras para se a-
proximar do texto de Habacuque 2. 4b. 
                                                                          
 
 
1 De 1947 a 1956, importantes descobertas foram e-
fetuadas no deserto de Judá e, de modo especial, 
na margem ocidental do Mar Morto. Espetacular a-
chado inclui 600 manuscritos. Dentre eles, foram 
encontradas cópias de todos os livros do Canon he-
braico do Antigo Testamento, exceto o de Ester. O 
arqueólogo americano W.F. Albright opinou a des-
coberta: “Trata-se do maior achado de manuscritos 
dos tempos modernos”.  
lê-lo em sua versão preferida ou tomá-lo 
a partir dos textos hebraico, grego, ara-
maico ou latino. Entretanto, temos que 
fazer uma escolha. qual é o texto que 
tem mais peso de autoridade? Certamen-
te teríamos que ficar com o texto Masso-
rético (Texto Hebraico). Em vista disso, 
vamos caminhar com o texto reconhecido 
como base para todas as traduções de 
Bíblia.  
 
A. O que o Texto Hebraico diz? 
 Habacuque possui um modo pe-
culiar de expor seu pensamento. Textu-
almente lemos: “o justo viverá por sua 
fidelidade”. Entretanto, a versão grega, a 
Septuaginta (III Século AC), juntamente 
com alguns manuscritos da mesma lín-
gua, comunica a frase com algumas alte-
rações: “o justo viverá por minha fé’. 
Três séculos mais tarde, essa versão vai 
tornar-se o pilar da teologia paulina (Rm 
1.17; cf. Gl 3.11), para mostrar que as 
pessoas são justificadas, diante de Deus, 
somente pela fé em Jesus Cristo.  
 
B. Qual é o caminho a seguir? 
 O estudo bíblico está sempre 
cercado pela tentação de seguir o que di-
ta a nossa cabeça. Todavia não podemos 
fugir ao texto bíblico, pois ele 
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contém as informações necessárias à 
nossa compreensão. Não é correto seja 
colocado nele elementos estranhos na 
tentativa de interpretá-lo. Também não é 
conveniente imaginar coisas que estavam 
na cabeça do autor, pois entramos num 
campo bem perigoso que vai nos levar a 
uma interpretação arbitrária. Portanto, o 
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melhor caminho para a interpretação do 
nosso texto é a leitura do próprio texto, 
inserido nas tradições do antigo Testa-
mento, no ponto de vista do autor, nas 
circunstâncias históricas internas e exter-
nas.  
 
C. Análise estrutural 
 Facilmente reconhecemos a e-
xistência de três partes no livro de Haba-
cuque, devido ao diferente estilo literário 
e conteúdo que cada uma dessas unida-
des possui: 
a. Diálogo entre Habacuque e Deus 
(1.2-2.4) 
b. Cinco ‘ais’: anúncios da queda do 
Império Assírio (2.5-27) 
c. Hino: Manifestação divina no uni-
verso (3.1-19) 
 
D. Hc 2.4b dentro do diálogo entre 
Deus e Habacuque 
 Como já falamos acima, a pri-
meira unidade do livro apresenta um diá-
logo onde o profeta lamenta diante de 
Deus, em vista da opressão e violência 
no mundo. Para melhor saborearmos es-
sa conversa, vamos analisar sua estrutu-
ra: 
Diálogo entre Deus e Habacuque: 
1.2-2.4 
A. 
1° Lamentação de Habacuque 1.2-4 
1. questão v.2 
2. justificativa 3 
3. conseqüência 4  
B.  
1° resposta de Deus VV. 5-11 
1. chamada a atenção 5ª 
2. descrição da atuação de Deus 
5b.11 
a - introdução 5b 
b-através dos caldeus 6-11 
C. 
2° lamentação de Habacuque vv. 12-
17 
(desafios: questões humanas) 
1. questão central: poder de Deus 12 
2. silêncio de Deus 13 
3. descanso de Deus 14-17 
D. 
2º resposta de Deus 2.1-4 
1. dramatização 1 
2. resposta final de Deus 2-4 
1. Razões da análise estrutural 
 Habacuque introduz sua lamen-
tação numa linguagem diferente daquelas 
encontradas nos salmos de lamentação 
(cf. Sl. 3; 5; 39; 42; 51; 54; 88; 102; 
109; 120; etc.). Sentindo-se oprimido e 
violentado pelo domínio estrangeiro, bem 
como pelas forças políticas da nação, o 
profeta faz sérias constatações, e as pro-
nuncia com muita coragem: a Torá (a 
norma, o ensino sagrado da sociedade) 
estava afrouxando-se, a ponto de o ho-
mem perverso perseguir o justo sem que 
alguém tomasse qualquer providência em 
favor do fraco. Diante da primeira lamen-
tação do profeta, Deus  
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responde com absoluta firmeza, causan-
do, até mesmo a nós, leitores, plena sur-
presa: ‘maravilhai-vos’ (1.5)! Deus – 
mostrava que não estava inativo no 
mundo diante dos acontecimentos. A se-
gunda lamentação de Habacuque (VV. 
12-17) vem com o sabor de revanche: 
ele não estava nada satisfeito com a situ-
ação (e quem poderia estar?), nem tão 
pouco com a resposta recebida, classifi-
cando-a de ingênua (v.13). O poder su-
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perior do inimigo do povo era a prova 
concreta da inatividade de Deus – argu-
menta Habacuque. Sua decepção é gran-
de, pois ele não entende como Deus pode 
assistir tanta violência contra seu povo, 
sem intervir. A segunda resposta (2.1-4) 
é aquela que constitui a razão do nosso 
estudo. Vamos analisá-la mais detida-
mente sem, contudo, perder de vista as 
questões e as palavras proferidas por 
Deus a Habacuque. 
 
 
II. Observações Histórico-Traditiva  
 
A. Primeira Observação: o texto e a 
historia 
 Habacuque viveu o período que 
marcou o fim do Império Assírio e a to-
mada do poder mundial pelo Império Ba-
bilônico. Essa transição de poder tem 
uma data: ano 612 AC. Habacuque viveu 
todo esse conflito, juntamente com ou-
tros profetas como Jeremias, Naum e So-
fonias. Imaginemos a profundidade da 
angustia provocada na sociedade. O pro-
feta, por ser um porta-voz de Deus e das 
agonias dom povo, refletia os sofrimentos 
e as dúvidas de cada dia. Ao lermos o di-
álogo, percebemos claramente que a or-
dem justa da sociedade israelita e mun-
dial estava de pernas para o ar e, como 
não poderia deixar de ser, o profeta la-
menta profundamente com quem de di-
reito: Deus, aquele que por experiência 
secular,  
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ouve o clamor dos sofredores (cf. Ex 
2.23-25) Habacuque conhecia a história 
(especialmente a tradição mosaica! 0, 
tanto é que ele se dirige a Deus, e não ao 
rei ou qualquer figura de poder da época. 
A veemência e agressividade de sua la-
mentação deve-se ao fato que Deus tinha 
se calado por setenta anos seguidos. Os 
últimos profetas de importância tinham 
morrido não muito depois do ano 700 AC. 
Realmente, foi um longo silêncio de Deus, 
por isso justificava-se a observação do 
historiador deuteronomista que viveu 
parte desse período: quando a palavra de 
Deus era rara (preciosa) na terra, indica-
va um sintoma de perigo (I Sm 3.1; cf. 
Am 8.12-13). 
 
B. Segunda observação: o texto e a 
tradição bíblica 
 A frase contida no livro de Haba-
cuque – “o justo viverá por sua fidelida-
de” – precisa também ser lida à luz da 
tradição. Sim, porque essa frase carrega 
duas palavras importantes para a com-
preensão do ensino bíblico: saddiq – (jus-
to) e ‘emunah (fidelidade, fé). Na verda-
de, elas são palavras gêmeas do signifi-
cado. Por quê? Simplesmente, - porque 
uma palavra completa a outra, embora 
cada uma tenha seu significado próprio. A 
proximidade, uma da outra, numa frase, 
sempre traz um significado especial para 
o ouvinte ou leitor. A nós, leitores, dis-
tantes no espaço e o tempo, só nos resta 
o dever de buscar o sentido dessas pala-
vras, bem como sua força comunicativa 
para os ouvintes, posteriormente, leitores 
do profeta Habacuque.  
 Primeiramente, vamos falara da 
palavra saddiq (justo). Para se chegar à 
compreensão de saddiq, é preciso partir 
do significado de sedeq de onde se deri-
va a palavra em questão. Sedeq é a or-
dem correta das coisas, enfim, do mun-
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do. Daí vem a palavra sedaqah (justiça), 
um termo rico de significado para o ensi-
no bíblico. Infelizmente, as várias tradu-
ções desse termo fê-lo perder sua força e 
seu significado
2
·. Um dos mais antigos 
usos da palavra sedagh na Bíblia, nós 
encontramos no “Canto de Débora” onde 
seu sentido é vitória (I Sm 12.7; cf. Mq 
6.5). Mas o que tem a ver ‘vitória’ com 
‘justiça’? A Bíblia parte da idéia que o po-
vo de Deus sempre busca recriar a ordem 
do mundo. Dessa forma, uma vitória so-
bre os inimigos da ordem é manifestação 
da justiça divina; é a garantia que a his-
tória humana, bem como toda a nature-
za, seriam governadas dentro do mish-
pat (direito), num clima de ‘emet (ver-
dade), ‘emunah (fidelidade, fé) hesed 
(bondade, solidariedade) e shalom 
(paz). Mas onde é que fica o saddiq um 
tudo isso? Ele é alguém na comunidade 
que sempre busca a integridade e o bem-
estar dela. Não se trata aqui de um titulo, 
prêmio ou mesmo um rótulo, porque 
saddiq (justo) era uma conduta de vida 
saudável à comunidade.  
O real significado da palavra hebraica 
saddiq é ilustrado na pessoa que está 
sempre promovendo a plenitude de vida 
na sociedade e demais setores da nature-
za criada por Deus. Por essa razão, os 
Salmos 1 e 119 tratam o saddiq como 
uma pessoa feliz que repare vida às pes-
soas, às coisas, enfim ao mundo. 
 Em segundo lugar, resta-nos 
analisar a palavra ‘emunah (fidelidade, 
fé). Geralmente, o uso de ‘emunah está 
                                                                          
 
 
2  McGrath, A.E., “Justice and Justification: Semantic 
and Juristic aspects of the Christian Doctrine of Jus-
diretamente ligado à atitude entre pesso-
as e dessas para com Deus. Há uma ex-
ceção, porém, e essa está em  
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Ex 17.12. Aqui, o termo ‘emunah é u-
sado para descrever a função das mãos 
de Arã e Hur que sustentaram os braços 
de Moisés durante parte do dia. Sustentar 
firmemente as mãos de Moisés; para que 
a comunidade de escravos pudesse ultra-
passar mais um obstáculo para alcançar 
sua libertação, é uma atitude definida pe-
lo escritor bíblico através da palavra ‘e-
munah. 
A palavra ‘emunah faz parte do elen-
co semântico do termo hebraico sedeq 
(ordem justa). Como o mundo depende 
de Deus para a sua manutenção e equilí-
brio, nada mais certo do que apelar aos 
homens para que busquem imitar as qua-
lidades divinas. Assim, - ‘emunah é uma 
forma de conduta que possibilita a manu-
tenção da ordem do mundo. Por isso, Je-
remias queixa-se pela falta de ‘emunah 
(Jr 5.1,3; 7.28; 9.2). Ele e toda tradi-
ção bíblica acreditavam que quando fal-
tava ‘emunah na terra, o direito e a or-
dem existentes desmoronavam-se. En-
quanto isso Isaías descrevia a situação do 
mundo sem ‘emunah com cores violen-
tas e sangrentas (59.1- 
Se o antigo Testamento dá importân-
cia à presença de ‘emunah no mundo, 
também é verdade que ele particulariza 
sua presença no individuo como parte da 
sociedade. Como, então, se processa ‘e-
munah na vida de uma pessoa? Basica-
                                                                                     
 
 
tification”. In Scottish Journal of Theology vol. 35, 
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mente, podemos defini-lo como uma 
conduta que revela firmeza interior, e se 
expressa numa atitude qualificada de sin-
ceridade, fidelidade e escrupulosidade. 
Assim, IIRs 12.16; ICr 9.22; II Cr 
19.9 exaltam a conduta daqueles que 
servem com temor e fidelidade a Deus. 
Por isso, a presença dos ‘emunim, isto 
é, “os que agem com fidelidade”, é pre-
ciosa. O salmista vê o mundo mais peri-
goso sem a presença deles (Sl 12.1), e o 
sábio esta desiludido com o mundo desti-
tuído de ‘emunim (Pr 20.6). Por tudo 
isso é que Deus sempre os protege – a-
credita o salmista (31.23). 
 
[Edição original página 14/15] 
 
 
C. Terceira observação: o ambiente 
sociológico de Hc 2.4b 
 Há, pelo menos, três textos no 
Antigo Testamento que se assemelham 
ao de Habacuque 2.4b. São eles: Gn 
15. 1-6; Is 7.4-9 e Ez 18.9. Parece que 
eles possuem elementos valiosos que nos 
ajudam a entender o nosso texto. Todos 
eles foram pronunciados num momento 
de angústia e temor provocados pela 
proximidade, especialmente, da guerra. 
Desde os tempos primitivos, Israel a-
prendeu ouvir, às vésperas de uma guer-
ra, palavras de ânimo e exortação à fide-
lidade ao Senhor que ao longo da história 
demonstrou lealdade ao povo. Nessa si-
tuação particular, o apelo era dirigido aos 
soldados que se encaminhavam às fron-
teiras. Isaías 7.1-9 é o exemplo mais 
claro. O profeta dirige-se ao rei Acaz, du-
rante a ameaça da Guerra Siro-
                                                                                     
 
 
p. 403-418 (1982). 
Efraimita
3
, com a advertência: “não te-
mas!” (v.4), que volta a aparecer no fim 
do oráculo, na exortação a manter a fide-
lidade. Também em Habacuque, essa 
mesma situação ocorre: nova ameaça de 
guerra estava ocorrendo, agora, regida 
pelos babilônicos, os novos senhores de 
todo o Antigo Oriente Médio. Diante do 
temor e, conseqüente lamentação do po-
vo (leia as duas queixas de Habacuque: 
1.2-4 e 12-17), ouve-se o oráculo de 
salvação que inclui a admoestação a crer 
e esperar por Deus. Portanto, uma rea-
ção dos lideres políticos e militares diante 
da batalha – “não temas!” – é assimilada 
pelos sacerdotes e profetas (Cf. Jr 
13.15-17), e usada nos momentos ten-
sos e perigosos da vida do povo, para in-
troduzir uma mensagem de ânimo e a-
lento ao agredido e amedrontado povo is-
raelita. Não somente isso. A forma do 
texto de Habacuque sugere uma liturgia 
do templo carregada de lamentação, bem 
como da reafirmação da presença de 
Deus junto ao seu povo nesse momento 
difícil. Como vém a toda liturgia desse 
gênero, ela é concluída por hino de ação 
de graça (capítulo 3).  
 A verdade é que o ambiente de 
guerra mina a confiança e a esperança 
das pessoas. A desconfiança passa a ser 
uma rotina na sociedade ameaçada. Daí, 
as pessoas responsáveis pela ordem e 
equilíbrio da sociedade procuram – 
transmitir segurança diante das queixas 
                                                                          
 
 
3  A Guerra Siro-Efraimita (733-732 AC) tem como 
pano de fundo a tentativa de resistência à política 
expansionista da Assíria, por parte da Síria e Israel 
(Reino do Norte). Unidos, eles planejaram forçar 
Judá, (Reino do Sul) a aliar-se a eles. Judá recusou-
se, incentivado por Isaías.  
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individuais e coletivas. O culto, no Antigo 
Testamento, não recusava a lamentação 
do povo. Pelo contrario, certamente havia 
um espaço para a lamentação do povo. 
Pelo contrário, certamente havia um es-
paço para a lamentação na liturgia. Mas 
não era somente isso. A cada queixa se-
guia-se o oráculo de salvação: “não te-
mas”! E encerrava o curto pronunciamen-
to com a exortação a manter a fidelidade 
a Deus e à comunidade dos justos agre-
didos, pois a vida dependeria disso.  
 
III. A Intenção de Habacuque 2.4b 
 Como já observamos antes, o 
nosso texto tem que ser interpretado 
dentro de um clima de lamentação, onde 
Deus responde à questão básica do pro-
feta: como podemos viver nesse momen-
to aflitivo? Já de posse dessas informa-
ções, estamos em condições de analisar a 
intenção do texto. 
 1. O questionamento a Deus, tal 
como Habacuque faz aqui, é próprio so-
mente de um nabi’ (profeta), conforme 
está declarado no verso 1. Só um nabi’ 
poderia criticar o rei com tanta veemên-
cia, tal como Natan fez com Davi (II Sm 
12.1-15). Mas o tipo de questionamento 
encontrado aqui é muito  
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parecido com o de Jó. Aliás, a situação de 
vida, a partir do fim do VII século AC, foi 
muito propícia à questão: como pode o 
justo suportar a demora da libertação? O 
problema maior para Habacuque era a 
demora da ação de Deus. O fato de la-
mentar significava que ele confiava em 
Deus, e isso está bem claro nos salmos. 
Queixar e lamentar é uma atitude própria 
do ser humano que se sente incompeten-
te diante das amarguras e tragédias do 
dia-a-dia. Aqui, é bom salientar que a 
demora da intervenção divina não justifi-
ca a violência denunciada pelo profeta. O 
silêncio de Deus, por períodos na história 
de Israel foi alvo da atenção do povo (cf. 
Sl 30.5; Is 54.7s), como momentos pe-
rigosos.  
 2. O texto confirma a tradição 
bíblica que o saddiq (justo) é uma pes-
soa que compõe, que completa e que 
promove a integridade da comunidade e 
do mundo. Jesus definiu bem o justo 
quando o denominou o sal da terra (Mt 
5.13). Se não podemos ver o saddiq 
como um elemento neutro, também a 
tradição bíblica não nos permite interpre-
tar ‘emunah como ‘lealdade piedosa’ ou 
‘fé intelectual’. Quando falamos, acima, 
que essas duas palavras hebraicas eram 
gêmeas, queríamos dizer que ‘emunah 
(fidelidade), necessariamente, é uma das 
características de saddiq. Como a Bíblia 
não vê um saddiq que não promova a 
sedaqah (justiça, ordem justa), que não 
fale ‘emet (verdade), que não demonstre 
em sua vida hesed (bondade, solidarie-
dade) e que não promova o shalom 
(paz, vida plena) no mundo, também ela 
não traça o perfil do justo sem que a pes-
soa revele ‘emunah (fidelidade) em sua 
conduta total. 
 3. A força da mensagem de Ha-
bacuque 2.4b está no apelo à fidelidade. 
Essa conclamação, feita em momentos de 
crise vividos pelo povo, não foi a única do 
Antigo Testamento. Aqui, ‘emunah a-
ponta para a ‘espera pelo cumprimento 
de uma profecia particular  
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(Hb 2.3). Esse apelo à fidelidade nos le-
va a Isaías 7.9b que também exigiu, 
num momento particular da historia de 
Israel, confiança nas promessas de Deus. 
Dessa forma, a declaração do verso 4b 
não faz referencia tão somente à conduta 
religiosa, mas, acima de tudo, o texto 
sugere uma teologia muito forte: somen-
te confiando em Deus, alguém pode 
manter-se firme, mesmo que alguém ve-
nha a perder a sua vida (Dietrich Bonho-
effer – sua vida e pregação – ilustra bem 
essa tendência teológica). Aqui, o ele-
mento fundamental é a confiança na 
promessa de Deus; ao passo que o ele-




IV. A releitura de Habacuque 2.4b 
 Há, pelo menos, três releituras 
dessa passagem entre Habacuque e o 
apóstolo Paulo (I séc. DC): a versão gre-
ga do Antigo Testamento, conhecida co-
mo Septuaginta (Século III AC); a inter-
pretação da comunidade de Qumran (II e 
I séculos AC); a releitura de Paulo para a 
Igreja Primitiva. Essas diferentes manei-
ras de ler e interpretar Habacuque não 
deve assustar o estudante, pois trata-se 
de um método de leitura das Escrituras, 
que teve seu berço no exílio babilônico 
(597-537 AC). Na verdade, estamos fa-
lando de uma exegese rabínica que ga-
nhou o nome de Midraxe
4
. Uma das ca-
racterísticas desse método exegético era 
                                                                          
 
 
4  Bloch, R. “Midrash”. In: Approaches to Ancient Ju-
daism: Theory and Practice, Missoula: Scholars, 
1978, p. 29-50. 
puramente teórico, mas primeiramente 
prático. Essa tendência para atualização 
das Escrituras não ficou sepultada no pe-
ríodo bíblico, mas continuou sendo um 
dos métodos preferidos dos cristãos ao 
longo dos séculos.  
 A.a primeira releitura de Haba-
cuque 2.4b deu-se no século III AC na 
versão grega da Septuaginta. Nela, os 
sábios tradutores leram assim: “o justo 
viverá por minha fidelidade”. Nota-se a-
qui a troca de pronome possessivo sua 
por minha. 
 B.A segunda releitura encontra-
se no ambiente da comunidade de Qun-
ram (II e I séculos AC). Textualmente fa-
lando, a cópia do livro de Habacuque, em 
hebraico, que foi encontrada perto do Mar 
Morto, segue o Texto Massorético. Entre-
tanto, o comentário de Habacuque, escri-
to pela mesma comunidade e encontrada 
no mesmo local e data, identifica o sad-
diq (justo) como os praticantes da lei da 
casa de Judá; 
“Seu significado refere-se aqueles que 
praticam a lei da Casa de Judá aos quais 
Deus livrará da casa do julgamento por 




 C. Finalmente, o apostolo Paulo, 
no fim do I século DC, tomou o texto de 
Habacuque e leu: “o justo viverá da fé”. 
Aqui vemos a supressão do pronome su-
a, possibilitando, talvez, dupla interpreta-
ção. (Rm 1.17; Gl 3.11). 
 O quadro exposto acima não 
possibilita ao estudioso do assunto vis-
lumbrar uma explicação fácil. Entretanto, 
 Revista Caminhando, v. 2, n. 2 [n. 3], p. 9-20, 2010 [2ª ed. on-line; 1ª ed. 1984] 17  
a crítica bíblica tem facilitado ao estudan-
te aproximar da verdade escondida pelas 
dificuldades de cada texto. Por exemplo, 
as variantes do texto de Habacuque de-
vem ser explicadas à luz de fatores sócio-
histórico e teológico. Com a des- 
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truição de Jerusalém (587 AC) e o exílio 
na Babilônia (597-537 AC), a comunidade 
judaica perdeu sua esperança na atuação 
de seus líderes e dos homens em geral. A 
partir daí, houve uma grande insistência 
no apelo à fidelidade a Deus (Sl 89.1,5; 
40.11; 92.3; 88.12). Assim sendo, a 
versão grega – Septuaginta – sofre a in-
fluência do momento histórico pelo qual 
passava o povo judeu. Jeremias já reflete 
essa situação (17.5-18). A leitura de Hc 
2.4b, feita pela Septuaginta, põe sua ên-
fase na fidelidade de Deus: “o justo vive-
rá por minha fidelidade”. Aqui, como nos 
salmos citados, ‘emunah (fidelidade) es-
tá aplicado a Deus.  
A pluralidade das tradições teológicas 
no Antigo Testamento pode, também, ser 
vista como uma das responsáveis pela 
variedade de interpretações. A comuni-
dade de Qunram não pode ser olhada 
como um acidente dentro da história ju-
daica. A escolha do deserto, seu interesse 
na lei, etc, devem ser vistos como opções 
de vida. É claro que sua leitura era com-
prometida com a realidade abraçada e vi-
vida pólos membros da comunidade. Co-
mo parte de sua tradição, os membros 
dessa seita depositava esperança na figu-
ra messiânica do Mestre de Justiça cuja 
                                                                                     
 
 
5  Qunram, Comentário a Habacuque 8.1-3. Esse co-
função principal era interpretar, sob a 
inspiração divina, a lei de Moisés e os 
profetas. Portanto, não é de se admirar 
que no seu comentário ao livro de Haba-
cuque, a comunidade de Qunram inter-
pretava o ‘justo’ como o praticante da lei 
da casa de Judá.  
Percebe-se que a compreensão de Hc 
2.4b, por parte dos membros da seita de 
Qunram divergia daquela apresentada o-
riginalmente. Enquanto que o profeta Ha-
bacuque, no seu tempo, entendia que o 
saddiq era o perseguido, agredido e vio-
lentado em seus direitos, Qunram via o 
‘justo’ como aquele que obedecia a lei. A-
liás, essa ênfase legalista que abateu so-
bre a comunidade judaica,  
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após o retorno da babilônia, formou uma 
forte tendência entre os judeus que ve-
mos refletida até os nosso dias: sábado, 
dízimo, circuncisão, etc. Jesus Passou 
maus momentos com membros dessa 
corrente de pensamento.  
 Diante disso, que ler Paulo (Rm 1.17; Gl 
3.11) como uma tentativa louvável para 
substituir o Mestre de Justiça por Jesus 
Cristo. Paulo reage à tendência reinante 
entre os judeus de sua época que influ-
enciava decisivamente a nova comunida-
de cristã. Na tentativa de fortalecer os 
novos na fé, Paulo ensina que a justifica-
ção do pecador e sua salvação vêm da 
graça, por intermédio de Jesus Cristo. O 
homem deve acolher essa graça através 
de sua fé, reconhecendo a sua incapaci-
dade de se justificar pelas suas próprias 
                                                                                     
 
 
mentário foi achado entre os textos de Qunram. 
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obras. Assim, a fonte de toda justificação 
é a adesão a Deus que nos torna capazes 
de obedecer às suas exigências. Na ver-
dade, Paulo tinha suas razões para fazer 
um maciço ataque ao legalismo judeu, 
pois a fé no Mestre de Justiça era uma 
obra meritória e um formalismo religioso 
combatido severamente, especialmente, 
pelos profetas (Am 5.21-27; Is 1.10-
17). 
 
V. Habacuque e a Doutrina de Justifi-
cação 
 Habacuque 2.4b desempenhou e de-
sempenha um importante papel na for-
mulação da doutrina cristã de justificação 
do pecador pela fé. E é por ele que se 
chega a compreender a posição paulina, 
no Novo Testamento. Parece que Paulo 
estava muito preocupado com a tendên-
cia de atribuir à observância da lei a efi-
cácia de uma principio de justificação. Es-
sa tendência começou a crescer desde os 
últimos séculos do período do Antigo Tes-
tamento. Os textos de Qunram atestam 
isso. Paulo entendia que atribuir a eficá-
cia da lei no processo de justificação do 
pecador seria limitar a eficácia da obra 
salvadora de Cristo (Rm 3.21-31). 
É necessário deixar claro que a com-
preensão de justiça, encontrada no Anti-
go Testamento, não conflita com a dou-
trina paulina e luterana de justificação 
pela fé. A grande dificuldade para com-
preender a mensagem bíblica paira sobre 
o papel insignificante atribuído ao Antigo 
Testamento como fonte da conceptualiza-
ção da mensagem cristã. O fato é que, 
biblicamente falando, o conceito de justi-
ficação foi estruturado sob a perspectiva 
hebraica da palavra sedaqah (justiça, 
retidão). E é por esse caminho da com-
preensão desse tema.  
O que é justiça no Antigo Testamen-
to? O conceito de sedaqah é muito am-
plo e não cabe nas duas palavras da lín-
gua portuguesa usadas pelas principais 
traduções: justiça e retidão. Melhor seria 
defini-la através de sua função: sedaqah 
(justiça) não é idêntico à lei, ainda que 
seu significado se estende à lei
6
. Esclare-
cida essa dificuldade, resta-nos explicar 
melhor o alcance de sedaqah no Antigo 
Testamento. Primeiramente, sedaqah é 
uma ordem que capacita a todos e a tudo 
a viver em paz – shalom -, isto é, em 
ralações integrais, tal como foi o propósi-
to de Deus para a sua criação (Gn 2-3; 
Sl 33; 89; 104). Em segundo lugar, o 
conceito de justiça  
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no Antigo Testamento reflete a realidade 
do mundo criado, e, por essa razão, se-
daqah tem alcance social e político. É 
importante perceber que a teologia véte-
ro-testamentária está construída sobre a 
história concreta, e nunca sobre conceitos 
abstratos. Finalmente, sedaqah – carre-
ga um significado que não pode estar se-
parado compreensão de Deus. O Antigo 
Testamento não fala da atuação de Deus 
– seja na criação, na sustentação do 
mundo ou na implantação do bem-estar 
na sociedade – sem mencionar que isso é 
um ato de sua justiça.  
Portanto, quando o Antigo Testamen-
to fala de justificação, ele não pensa num 
                                                                          
 
 
6  Von Rad, G. Teologia do Antigo Testamento vol. 1. 
São Paulo: ASTE, 1973, p. 353-363. 
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ato de justificação, ele não pensa num 
ato individualista e espiritual, simples-
mente. A justificação era um aconteci-
mento, na vida e sociedade, de amplas 
repercussões. É que um membro da co-
munidade quando se reintegrava ao âm-
bito do pacto – “eu serei o vosso Deus, e 
voes sereis o meu povo” (Ex 20.1) – a 
vida da sociedade revigora. O culto em 
Israel valoriza esse momento como fica 
claro nos Salmos 15 e 118.19-20. Não 
se mencionava o cumprimento de leis 
formais, mas completava uma cerimônia 
que iniciava com a declaração, por parte 
do penitente, de fidelidade, lealdade, so-
lidariedade a Deus e aos membros da 
comunidade. Percebemos que não há 
preocupação legalista na declaração de 
quem é justificado. 
 A partir daí, fica mais compreen-
sível o texto de Habacuque, mesmo por-
que ele carrega todas as características 
de uma liturgia (o que é sumamene signi-
ficativo para nós e para a nossa compre-
ensão do culto hoje). Habacuque mostra 
que o ato de justificação não está sepa-
rado da vida pública, pois ela era um ato 
auspicioso para o mundo e a sociedade: 
aqueles que impediam o bem-estar da 
comunidade local e mundial, agora, pas-
saram a promover o shalom. Da mesma 
forma, os que  
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sempre favoreceram os planos de Deus 
recebiam a confirmação de que seriam 
recompensados por Ele. 
Conclusão 
 Habacuque tem muito a nos di-
zer sobre muitas questões importantes 
para a vida e o pensar da Igreja.  
1. Vamos começar pelo gênero literá-
rio da primeira unidade do livro: a lamen-
tação. Parece que todo anseio do ser 
humano, no Antigo Testamento, está re-
fletindo da lamentação. Na falta das con-
dições básicas para viver dignamente, o 
ser humano queixa e apela pela justiça 
de Deus, bem como lealdade, solidarie-
dade de seus contemporâneos, e pelas 
possibilidades de vida plena e íntegra. É o 
caso de Habacuque, bem como de Jere-
mias (30.1ss; 31.1-26; 33) e Ezequiel 
(cap. 36). Em todos os casos, o ambien-
te que provoca a lamentação é a crise. 
Particularmente, o Antigo Testamento 
aponta a saída: a única esperança de sair 
da iminente morte é a confiança em Deus 
(Is 7.9b). 
2. Toda a bíblia nos ensina que ‘ter 
confiança’ e ‘esperar’ são atitudes básicas 
do ser humano (cf. Sl 40). O hebraico 
possui uma palavra que denomina bem 
essa atitude: ‘emet (fé, segurança, in-
quebrantável). Deus comunica através de 
Habacuque, num momento limite de cri-
se, que o perseguido e sofrido, justo e 
ordeiro povo deveria participar na cons-
trução da nova ordem na comunidade is-
raelita e mundial. Do jeito que estava, 
era impossível viver dignamente. A la-
mentação de Habacuque sugere que a vi-
da é somente significativa na ordem do 
mundo, e ele sabia que Deus sempre de-
sejou o mundo em ordem. O caos não faz 
parte dos planos de Deus. Diante dessa 
situação critica e perigosa, Deus retoma o 
diálogo com Habacuque e coloca, sob o 
povo, uma responsabilidade muito gran-
de: trabalhar para que a comunidade vol-
te a ter esperança e desfrute de alegria e 
paz. Parece que Habacuque queria a paz 
para seu povo, através de um ato sobe-
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rano de Deus, talvez eliminando os inimi-
gos. Entretanto, a resposta é implacável: 
o povo de Deus tem que participar desse 
processo de salvação e libertação. Como? 
Através de sua fidelidade ao que Deus ti-
nha dito e testemunhado ao longo da his-
tória (cf. Dt 5.21-23; 26.5-9).  
3.Habacuque 2.4b é, particularmen-
te, importante para a compreensão da 
doutrina da justificação. Por quê? Sim-
plesmente porque a partir do período 
pós-exílico (VI século AC, em diante), o 
conceito de sedaqah (justiça salvífica) 
foi pouco a pouco substituído pelo concei-
to grego de dikaiosine (justiça legal). 
Entretanto, se isso não bastasse, a era 
cristã foi decisivamente marcada pela in-
fluência das traduções latinas da Bíblia, e, 
aqui, o equivalente para sedaqah é ius-
titia (justiça legal). Fortalecendo a idéia 
legal da tradução grega, iustitia carrega 
um significado pelo ius- (direito). Por tais 
razões, o conceito de justiça afastou-se 
decisivamente de sedaqah do Antigo 
Testamento. Justiça, agora, tornou-se um 
conceito secular, definido em termos de 
um determinado código de conduta, o 
princípio de ordem de governo político. 
Claro que isso nos leva a um impasse, 
pois o conceito de sedaqah não cabe 
dentro do estreito e restrito mundo da lei 
civil. Por isso, Deus coloca bem seu vere-
dito às questões de Habacuque: “o justo 
viverá por sua fidelidade”. Aqui, a justiça 
está baseada sobre palavras estranhas ao 
mundo legal:  
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fidelidade (solidariedade, bondade, mise-
ricórdia, integridade, verdade, amor paz). 
É isso que faz o conceito de sedaqah di-
ferente do conceito de dikaiosine e ius-
titia. 
Portanto, a doutrina cristã de justifi-
cação deve ter no conceito vétero-
testamentário de justiça sua fundamen-
tação: um conceito essencialmente teoló-
gico que reflete a integridade da ordem 
criada por Deus: uma ordem que se re-
gula pela fidelidade entre os homens e 
desses para Deus. Assim, uma declaração 
mínima para a doutrina da justificação 
deveria ser: “o homem torna-se o que ele 
deveria se”
7
 em relação a Deus. 
 
                                                                          
 
 
7  Vriezen, Th. – An Outline of Old Testament Theolo-
gy. Massachusetts: C.T. Brandford, 1970, p.389. 
